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Por que esse título? 

“E eu, não sou uma mulher?” 

(Sourjoune Trouth) 

 

MULHERES NEGRAS: A CARNE MAIS BARATA DO 

MERCADO 

 

FEMINISMO NEGRO vs MULHERISMO AFRICANA 

 

E NÓS? ONDE NOS LOCALIZAMOS? 

 

 



“Mulheres no mercado de trabalho: desafios e 

desigualdades constantes s problemas da inserção da 

mulher no mercado de trabalho são bastante conhecidos: 

taxas de desemprego mais altas, menores salários, 

dificuldades de crescimento profissional e maior 

informalidade. Em 2023, a lei da igualdade salarial buscou 

criar parâmetros para enfrentar a falta de isonomia de 

salário entre homens e mulheres. O ambiente democrático, 

pós-eleição de 2022, propiciou condições para o avanço da 

negociação coletiva, não apenas elevando os salários, mas 

também possibilitando a discussão das cláusulas de 

igualdade de gênero.” 



 

 

 

https://www.dieese.org.br/boletimespecial/2024/mulheres2024/index.html?page=3 



 

 

 

  
 

                           



 

 

 

https://www.dieese.org.br/infografico/2024/mulheresBrasilRegioes.pdf 



 
 

O acesso à Educação de qualidade é direito 

fundamental para o desenvolvimento da cidadania e 

ampliação da democracia. Os investimentos 

públicos em educação são de extrema importância 

para a redução da pobreza, criminalidade e 

ampliação do crescimento econômico, bem-estar e 

acesso aos direitos fundamentais pela população. 
 
(https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-obrasil/populacao/18317-educacao.html)  
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